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Revolução de Fevereiro e a Revolução de Outubro de 1917 

 
O processo revolucionário russo, no período compreendido entre a Revolução de Fevereiro e a 

Revolução de Outubro de 1917, foi a dualidade de poderes existente entre os Sovietes e o Governo 
Provisório. A tensão gerada pela divisão do poder político nesses meses, em conjunto com a permanência 
da Rússia na I Guerra Mundial, teve como consequência a tomada do poder de Estado, em outubro de 
1917, pelos bolcheviques e socialistas revolucionários de esquerda.  

 
O que aconteceu antes deste período? 

 
Antes, a queda da monarquia russa em fevereiro de 1917 deu lugar à formação de um Governo 

Provisório, formado pela aliança entre forças liberais da burguesia e pelo soviete de Petrogrado (antiga 
São Petersburgo), capital da Rússia. A aliança durou pouco, sendo o principal motivo da rutura a 
permanência da Rússia na I guerra e a falta de reformas em benefício do povo, especialmente os 
camponeses. Mas, o que eram os Sovietes? 
 

Os sovietes (ou conselho) foi o órgão criado pelos trabalhadores e soldados russos durante a 
Revolução de 1905, mas que tinha sido derrotada pelas tropas do Czar. Neste órgão, os trabalhadores 
exerciam um poder ao mesmo tempo executivo e legislativo, elegendo seus representantes a partir dos 
locais de trabalho e quartéis.  
 

No entanto, em fevereiro de 1917, os sovietes surgiram novamente, agora aceitando a 
participação de deputados e de camponeses, principalmente pelo fato de os trabalhadores e soldados 
serem do campo. Através de uma participação mais direta e de controle pela base das ações dos 
deputados, os sovietes converteram-se no órgão de luta autónoma destes três setores da sociedade. 
 

O Governo Provisório, primeiro chefiado pelo príncipe Livov e posteriormente pelo menchevique 
Kerenski, não conseguiu atender às principais reivindicações da população russa, expressa no slogan “Paz 
e Terra” e que significava: 

1º. A saída do país da I Guerra Mundial; 
2º. A distribuição de terras aos camponeses.  
 
Como as principais forças do Governo Provisório eram ligadas ao exército, aos latifundiários e à 

burguesia, não havia interesse em sair da guerra e nem de distribuir as terras. 
 

Constituía-se assim uma rivalidade política opondo o Governo Provisório (órgão dos capitalistas e 
latifundiários), aos sovietes, (órgão de poder dos operários, soldados e camponeses). 
 

Percebendo a incapacidade da sustentação da aliança, o líder do partido bolchevique, Lenine, 
desde sua chegada ao país em abril de 1917, passou a defender o fim do Governo Provisório e a usar a 
palavra de ordem: “Todo poder aos sovietes”. Essa foi uma importante jogada tática de Lenine, que, 
percebendo a força criada pelos trabalhadores através dos sovietes, apoiou-se neles para levar o seu 
partido à tomada do poder. 

 
Os bolcheviques (partido de Lenine) junto com os socialistas revolucionários de esquerda 

formaram a Guarda Vermelha e apoiado na força que os sovietes tinham sobre a maior parte da 
população das grandes cidades, tomaram o poder de Estado em Outubro de 1917. 



 
MANCHEVIQUES E BOLCHEVIQUES 

 
 
          No século XIX, os movimentos de oposição ao regime czarista russo envolviam a aglomeração de 
várias lideranças políticas visivelmente influenciadas pelos valores do socialismo marxista e que criaram 
duas alas políticas que não abraçavam um único projeto de reconstrução do país. Foi nesse contexto em 
que observamos o desenvolvimento das alas menchevique e bolchevique. 
 
 
           O termo menchevique (do russo menshe, que significava “minoria”) designava a fação que 
realizava uma interpretação ortodoxa dos conteúdos do pensamento marxista e que acreditavam que a 
burguesia deveria liderar a nova república a ser constituída após a queda do Czar Nicolau II. Dessa 
forma, as forças produtivas seriam devidamente ampliadas para que uma revolução socialista 
acontecesse décadas mais tarde. 
 
           Por outro lado, os bolcheviques (do russo bolshe, que significa “maioria”), sob a liderança de 
Vladimir Lenine, acreditavam que o governo deveria ser diretamente controlado pelos trabalhadores. 
Com isso, a revolução proletária seria a responsável direta pelas transformações que modernizariam a 
economia russa e daria fim aos contrastes sociais que marcavam o país.  
 
            Em fevereiro de 1917, os mencheviques tomaram o poder na Rússia, desejando estabelecer o 
desenvolvimento da economia capitalista no país. Contudo, o insucesso das ações políticas tomadas, a 
falta de reformas a favor do povo e a manutenção do país na Primeira Guerra Mundial acabaram por 
gerar duras críticas. Nesse contexto, Lenine – com a publicação das “Teses de Abril” – denunciou o papel 
limitado do governo Provisório em favor do povo. 
 
             No início de novembro, os bolcheviques já tinham organizado uma força militar revolucionária 
que derrubaria a administração menchevique. A partir de então, Lenine e outros líderes do partido 
promoveram mudanças nas estruturas políticas e económicas do país. Ao mesmo tempo, um grande 
exército de proletários foi organizado para conter as forças ditas reacionárias que se opunham à 
experiência revolucionária. 
 
 

A GUERRA CIVIL RUSSA – EXÉRCITO BRANCO E EXÉRCITO VERMELHO 
 
 

A implantação do Regime Socialista na Rússia depois da Revolução de Outubro, desencadeou a 
Guerra Civil Russa, iniciada em 1918.  
 

O Governo Bolchevique, ao tentar defender-se da ameaça contra revolucionária, adotou medidas 
drásticas que ficaram conhecidas como Comunismo de Guerra. Os Bolchevistas, agora chamados de 
Comunistas, criaram o “Exército Vermelho” liderado por Trotsky. Em condições desfavoráveis, Leon 
Trotsky conseguiu organizar bem este exército, dando-lhe disciplina, ardor combativo e unidade de 
comando. 

 
            No dia 6 de Julho de 1918, com o assassinato do Embaixador Alemão em Moscovo, surgiram várias 
rebeliões contra o recém-empossado Governo Bolchevique de Lenine. 
 
            De um lado estava os “Bolcheviques”, responsáveis pela revolução vitoriosa de Outubro de 1917. 
Do outro lado estavam as forças contra revolucionárias formadas pelo Absolutismo Czarista e pela 
Burguesia. Esta Burguesia capitalista criou o “Exército Branco”, formado por ex-oficiais czaristas e por 
milícias de pessoas que estavam descontentes com o governo rígido comunista.   

O Exército Branco era ainda apoiado pelas potências capitalistas como Inglaterra e França entre 
outros. Estes países enviaram voluntários para o Exército Branco pois temiam que a Revolução Socialista 
se espalhasse pela Europa.  

 
 



         A Guerra Civil fez com que os Bolcheviques adotassem o Comunismo de Guerra. 
Foram utilizados os recursos alimentícios e industriais em prol da Revolução. Estes recursos foram 
desviados para as linhas de defesa das fronteiras. 
 
         O Comunismo de Guerra baseava-se nas seguintes medidas: 
 
. confisco dos meios de produção industrial e agrícola, 
. trabalho forçado e na mobilização da população para lutar contra as Forças Absolutistas e Burguesas, 
consideradas inimigas da Revolução. Envolveu também outras medidas:  
.  instauração da Censura;  
. proibição de outros partidos políticos (menos o comunista-bolchevista);  
. prisão e tortura de adversários políticos;  
. criação de uma polícia política. 
 
         Em 1921 o Exército Branco foi derrotado, junto com a ameaça externa. As forças estrangeiras 
abandonaram a Rússia e tiveram que reconhecer a hegemonia comunista sobre o País. 
 

CONSEQUÊNCIAS DA GUERRA CIVIL 
 
          A Rússia ficou totalmente arruinada. Milhões de pessoas morreram, principalmente de fome, mas 
também de frio e de doenças. Muitos camponeses sabendo que as produções de cereais seriam 
confiscadas para serem consumidas para o esforço de guerra, passaram a produzir apenas para o próprio 
consumo, fato que deixou os grandes Centros Urbanos sem alimentos. 
 
         Com o objetivo de recuperar o País, o líder comunista Lenine, criou o NEP (Nova Politica 
Económica). Vejamos em que consistiu. 
 

DO ‘COMUNISMO DE GUERRA’ AO N.E.P. 
 

Para conduzir a guerra civil detonada com o processo revolucionário, Lenine e seus companheiros 
instituíram o chamado “comunismo de guerra”. Nessa situação, os bolcheviques russos promoveram o 
rígido controle da produção económica e eliminaram as liberdades do sistema capitalista. Dessa forma, 
os revolucionários tinham os recursos necessários para que o Exército Vermelho combatesse as forças 
militares internas e externas que criticavam a experiência socialista. 
 
             Em 1921, os bolcheviques alcançaram a vitória e assim abriram campo para que os trabalhadores 
conduzissem a nação. Entretanto, o sabor da conquista não apagava a delicada crise de abastecimento 
e a estagnação económica que tomava o país. Dessa maneira, os líderes russos tiveram que se 
desdobrar em um plano que conseguisse reverter a situação, ou seja, conciliar o socialismo com a 
necessidade de resolver os problemas da população. 
 
              Em março de 1921, o governo de Lenine anunciou a Nova Política Econômica (NEP). Esse novo 
plano recuava com as ações centralizadoras do comunismo de guerra e permitia que algumas práticas do 
sistema capitalista ainda fossem utilizadas ( ainda que de forma temporária). Dessa forma, pretendia-se 
dar “um passo para trás, para depois dar dois à frente”. Ou seja, incrementar a economia através do 
capitalismo e, logo em seguida, ampliar o conjunto de ações socialistas. 
 
Assim, embora o Estado continuasse a controlar os principais sectores económicos, permitia: 
 
- a existência de pequenas unidades privadas de produção agrícola e industrial , com a respectiva 
desnacionalização. 
- alguma liberdade de  comércio, especialmente a venda livre de produtos agrícolas. 
- a entrada de capitais e de técnicos estrangeiros; 

 
              O governo comunista determinou ainda que nenhuma fábrica poderia ser nacionalizada sem 
a autorização oficial. O trabalho compulsivo em ambiente fabril foi  abolido, assim como a paridade 
salarial entre os trabalhadores. A partir da NEP, os trabalhadores poderiam receber salários que 



variavam de acordo com o potencial produtivo de cada operário. Paralelamente, vários serviços que 
antes estavam dispostos gratuitamente voltaram a ser pagos. 

 
              Em pouco tempo, os efeitos da NEP indicavam que a situação económica da Rússia melhorava e 
que a condição de vida da população seguia a mesma tendência. A permissão de ações capitalistas 
chegou a reconstruir o diálogo económico junto de outras nações.  

Mesmo com bons resultados, a NEP foi dada por concluída após a morte de Lenine, em 1924. A 
partir de 1928, sob a administração do Estaline, a União Soviética passou a orientar sua economia a 
partir dos planos quinquenais. 
 
 

Trotsky e Estaline: a revolução socialista pensada de formas diferentes. 
 

Depois da guerra civil, o governo de Lenine tinha pela frente os vários desafios ligados à 
modernização econômica e à resolução das questões sociais da Rússia. Percebendo a urgência das 
transformações, permitiu que ações económicas de cunho capitalista pudessem reestruturar as forças 
produtivas russas através do NEP. 
 
             Apesar dos resultados positivos, os destinos do governo russo mostraram-se mais uma vez 
incertos com a morte de Lenine em 1924. A partir desse momento, outras lideranças chegaram à tona 
com projetos políticos distintos. Entre outras questões, os socialistas russos se preocupavam com a 
natureza de seu projeto revolucionário. Foi nesse momento que se deflagrou a divergência de opinião 
entre os líderes Estaline e Trotsky. 
 
             Na visão de Trotsky, a Rússia não deveria limitar seus anseios revolucionários aos limites da 
nação russa. Sendo uma premissa do marxismo, Trotsky acreditava que a “Revolução Permanente” 
deveria transformar a sua nação em incentivadora de outras revoluções socialistas pela Europa. Dessa 
forma, seria formado um bloco de países portadores de uma visão política harmônica e, ao mesmo 
tempo, interessados em cooperar economicamente entre si. 

 
 

              Por outro lado, Estaline acreditava que o projeto revolucionário russo deveria estar centrado 
na teoria do “Socialismo num só País”. Nesta perspectiva, a Rússia deveria centrar-se no 
desenvolvimento de suas forças produtivas e não se envolver diretamente com os processos 
revolucionários de outros países. 
 

 
               No XIV Congresso do Partido Comunista Russo (1925), Trotsky acabou sendo derrotado pela 
aliança feita entre Estaline e outros líderes bolcheviques. A partir de então, o projeto da “Revolução 
Permanente” estava enfraquecido pela estruturação de um enorme corpo burocrático voltado para a 
consolidação do socialismo russo. Ocupando a função de chefe de Estado, Estaline determinou a expulsão            
partidária e o exílio de Trotsky. 
 
              Ao longo dos anos de 1930, mesmo estando fora do país, Trotsky dedicou-se à produção de 
vários textos que denunciavam a deturpação do processo revolucionário na Rússia, salientando que o País 
deixou de formar uma ditadura “do proletariado” para fomentar o crescimento de uma ditadura “sobre o 
proletariado”. 
 
              Governando de forma autoritária, Estaline empreendeu uma severa perseguição a todos os 
opositores do regime. Entre 1936 e 1938, vários intelectuais e políticos foram condenados ou mortos 
durante os famosos “expurgos de Moscovo”. Em 1940, sob ordens pessoais de Estaline, agentes russos 
assassinaram Trotsky, que se encontrava exilado no México.  
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